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1758 - Santo Aleixo
Memória Paroquial de Santo Aleixol, Montemor-o-Novo
[ANTT, Memórias Paroquiais, vol. 2, nº 43, pp. 291 a 298]

  

  

/p. 291/

  

Noticia verdadeira do que há em esta freguezia de Santo Alexo dada em resposta aos
Interrogathorios a que me mandou responder o Excelentíssimo e Reverendíssimo
Senhor Arcebispo deste Arcebispado de Evora.

  

Acomodando a resposta a qualidade desta freguezia Respondo que esta freguezia do
morteficado e gloriozo confessor de Christo o Senhor Santo Alexo, fica na provincia de
Alentejo: pertence ao Arcebispado, e Comarca da sempre Leal, e ilustre corte e Cidade
de Evora: está cittuada em o termo da notavel villa de Montemor o novo , e he do
dominio do Fedillisimo Senhor Rey de Portugal.
Tem cento e nove cazais separados huns dos outros, em Herdades, Courellas, Pumares,
Moinhos, e Pizóis, em que habittão ao prezente quinhentas e quatro pessoas: trezentas e
outhenta duas mayores; e cento e vinte duas menores.
Está a Igreja desta freguezia cituada no bacho de hum Outheiro, e metida emtre
barrocas; razão porque se não descobre della Povoação alguma.
Está distante para a parte do Poente, da Villa de Montemor, huma Legoa; da Cidade
Capittal do Arcebispado, seis; e quatorze da Capittal do Reyno.
He o Senhor Sancto Alexo, o Orago desta Igreja; a qual hé de huma so nave, e consta de
tres altares: há na Capella mayor, no Lugar principal do qual, está collocada a Imagem
de

  

/p. 292/ Nosso Senhor Jesus Christo crucificado: outro ao lado direito emtrando pella porta
principal da Igreja, de Nossa Senhora do Rozario: e o outro lado esquerdo do gloriozo
archanjo São Miguel.
Ha somente huma Irmandade de Nossa Senhora do Rozario em esta Igreja: e o Paracho
dela he Cura posto pello Excelentíssimo e Reverendíssimo Senhor Arcebispo deste
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Arcebispado; ao qual independente da aprezentação de outra alguma pessoa pertence a
provizão do Curatho desta freguezia; a qual tem o rendimento certo para o seu Cura -
quatro moyos de Trigo, e dous de Cevada, par minus ve; que como esta renda esta
destribuhída pellas fazendas, e caseyros da freguezia, cresce, e decresse este rendimento
conforme o augmento, ou deminuição que ha cada hum anno em os caseyros.
Ao contigente, não se pode, nem ahinda par minusve, lansar conta; por que alem de ser
munto incerto e tenue, cada vez mais se vay diminuindo; que como os habittadores dos
povoados vão arendando de barregam as herdades, e deitando fora dellas aos
Lavradores rurais, que são os que dão algum lucro aos Parachos; seguesse a estes o
damno não só do contigente; mas ahinda da renda certa do pão, que algumas pessoas
dos Povoados lhes não querem pagar; e aos mizeravens Lavradores alem de outros
damnos, o ponderavel de ficarem abatidos e cabidos da honra dos seus estados; por que
dezacomodados das herdades, como não podem uzar de outro algum meyo
porporcionado para se conservarem naquelle estado, que pellos seus ascendentes
justamente tinhão adqirido, ficão totalmente cahidos e abattidos dos seus proprios
estados. Seguesse tão bem das herdades de barregam o detrimento comum da falta de
gados que se naõ

  

/p. 293/ criam em tanta copia, e do pão que se não semeya em tanta
abundancia nas tais herdades; e consecutivamente a deminuição dos dizimos; que
correspondem a falta do paõ, e dos gados. Os fructos desta terra são Bollotas, Centeyo,
Trigo, Cevada, e pouca fructa, porque tem somente quatro Pumares; tres pequenos e
esterilles, e so hum chamado da Terrinha, que da grossas, e deliciozas Maçáns, e Peras:
e emtre estes fructos, os que se colhem com mais abundancia, são Centeyo, e Bollota.
Estão sogeitos os moradores desta freguezia as justiças de Montemor, como
habittadores do termo da mesma vila.
Não padesseu esta freguezia ruina alguma no Terremotte de Novembro de mil
settecentos sincoenta e outo digo sincoenta e sinco; e so o que em ella mais
notavelmente sucedeu, he: que duas cruzes de pedra, huma de duas pessas, Pé, e brasso
junto com o rematte, e segura huma a outra pessa interiormente com huma verga de
ferro: e outra de tres pessas, pe, brasso, e rematte seguros do ditto modo; huma posta no
alto do telhado no fronteespício da Igreja de altura de tres palmos e meyo, e de largura
no brasso de dous palmos; e outra em bacho no adro de altura de sinco palmos, e de
largura tãobem no brasso de dous e meyo; estando ambas collocadas com as faces ao
Poente, e com os brassos direitos linha recta ao Norte, e os esquerdos ao Sul, com o
Terremotho se voltarão os brassos de ambas de sorte, que ficarão com as faces voltadas
para amtre o sul e o Poente, e com os brassos direitos subsquinados sobre o Poente, e os
esquerdos sobre o Sul; o que numqua tinha sucedido com os mayores furacoins, e
vendaváis, que emthe emthão, e agora tem feito.

  

/p. 294/
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Serra

  

Nesta freguezia, ahinda que toda he cheya de outeyros e penhascos, não há nella serra
de que se possa dar noticia alguma das que da Serra se perguntão. E o que aqui me
parece pertence, he; que os gados que nestes montes se criam, são; poucos Boys, poucos
Porcos, menos Ovelhas, que estas não são para mattos, e munta Cabra, por serem estas
ultimas o gado que com mais abundancia se cria nas chamecas.

  

Rio

  

No que toca ao Rio; pello meyo desta freguezia corre huma Ribeyra, que neste cittio se
chama de Canha. Nasce na freguezia de Santa Sofia neste termo de Montemor, duas
Legoas por sima da mesma Vila para a parte do Nascente em hum cittio chamado
Alcava(1): não he caudelloza no seu nascimento, e o tem de dous Ribeyros e hum regatto
que no ditto cittio se ajuntão; e como quando chega a esta freguezia tem ja emtrado
nella grande quantidade de Ribeyros corre neste districto todo anno. Nesta freguezia
corre conforme a altura, e planicia por onde passa; por que aonde a terra he plana, corre
serena, e aonde he alta ou despentrada, corre arebattada. De inverno he caudelloza; e
quando chove munto não se passa senão por duas Pontes parte de Cantaria, parte de
Alvenaria, que tem junto a villa de Montemor; huma que se chama de Evora por estar
no caminho por onde se vay de Montemor para a cidade de Evora: e a outra de
Alcassere(2) por tão bem estar no

  

  

/p. 295/ Caminho por onde se caminha da dita Villa para a de
Alcassere do Sal. Corre do Nascente para o Poente e os Peyches que em ella se criam
são so os de Rio; munto Barbo e em mais abundancia Bordallos, Picóins, e Bogas.
Pescasse nesta Ribeyra Livremente, e so por divertimento, que não he o Peyche que em
dia se cria capas para se fazer contracto. Não conserva sempre o mesmo nome; por que
conforme os sittios por onde passa tem diversa nomenclatura; e como corre junto de
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Montemor e de Canha, em Montemor tem o nome da mesma Villa; e nesta freguezia
chamasse já a Ribeyra de Canha(3). Tem o seu fim em o Tejo aonde morre no cittio de
Samora por bacho da Villa de Canha; e desde o seu nascimento the ao seu occazo julgo
tera quinze ou dezasseis legoas de comprimento.
Nesta freguezia tem actualmente levantados e preparados seis Moinhos e dous Pizoins;
e perdidos, hum Pizão e tres Moinhos. Hum dos seis Moinhos, que está no cittio de
Castellos Velhos, tem hum notável asude; por que he todo formado de rochedo natural;
e com a Agoa que neste asude se ajunta moem juntamente dous Moinhos separados, e
hum Pizão. Há em esta freguezia mais duas Assenhas preparadas, e hum Pizão perdido
em hum Ribeyro chamado da Lagem por que tendo o seu principio na freguezia de São
Matheus, deste termo de Montemor, continua logo o seu cursso por hum cittio chamado
a Lagem(4). Da freguezia de São Matheus corre para a de Safira, e daqui para esta de
Santo Alexo, aonde morre na ditta Ribeyra desta freguezia; e tem somente duas Legoas
de comprimento: e corre de sobre o Nascente para a parte de Sul, para a parte do Poente.
Ha mais em esta freguezia Outro Ribeyro chamado de Cumcos, por que tem o seu
principio em hua herdade da freguezia de Safira chamada Cumcos de Sima, e tem o seu
fim em outra herdade chamada Cumcos do Conselho da freguezia de Santo Antonio das
Vendas novas aonde emtra e morre na sobreditta Ribeyra de Canha. He este Ribeyro
ahinda que pequeno arebattado de Inverno, razão por que muntas pessoas tem nelle
perdido as vidas. Tem de distancia o espasso de tres Legoas; e corre de emtre o
Nascente e o Sul para a parte do Poente.

  

Finix

  

No que aqui vay escripto respondo ao que há, e não há do que se pergunta em os
sessenta Interrogatorios que por evinar extenção não respondi a cada hum de per si
explicando tão bem o que não há do que se manda dar notissia: Se as que aqui vão
expressas não forem bem declaradas, rellevesse a Confuzão de quem as escreveu; que
bem merece a desculpa de Confuzo quem habitta em hum ermo privado de
comunicações com pessoas de juizo; e se parecerem poucas, são conforme a Esfera da
freguezia; que para em tudo ser esteril

  

  

/p. 297/ athe de notticias: creasse porem, que todas são
sem exzegeração verdadeyras, e seguras de se não poderem criticar com o ditto do
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Filiozofo = Mayora Vens monstra, vix capiunt fidem(5).

  

O Padre Antonio da Silva Bello

  

  

  

  

  

  

(1) Subinhado no original.

  

(2) Sublinhado no original.

  

(3) Sublinhado no original.

  

(4) Sublinhado no original.

  

(5) Sublinhado no original.

  

  

 5 / 6



Montemor-o-Novo - Santo Aleixo

Publicado por Administrator
Terça, 01 Março 2011 15:28 - Actualizado em Segunda, 07 Março 2011 19:02

  

  

  

Transcrição: Jorge Fonseca
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